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Lei amplia a acessibilidade 
nos hnóveis de Salvador 
Regra para o uso 
do solo na cidade 
prevê o acesso 
para deficientes 
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eduardo.bittencourt@redebahia.com.br 

Pensar em acessibilidade vem 
se tornando cada vez mais fre­
quente nos novos empreendi­
mentos imobiliários. E, em 
Salvador, esse movimento de 
inclusão ganhou ainda mais 
força no mês de janeiio, quan­
do começou a valer a nova Lei 
de Ordenamento do Uso e 
Ocupação do Solo (Louos) -
wncomplemento à Lei Federal 
n2 13.146, de julho de 2015, que 
instituiu o Estatuto da Pessoa 
com Deficiência e obrigou a 
acessibilidade à pessoa com 
deficiência ou mobilidade re­
duzida nas dependências de 
edificações públicas e priva­
das. 

A nova Louos determina, 
entre outras coisas, que o do­
cumento que comprova a con­
clusão de obras seja concedido 
apenas aos projetos que te­
nham cwnprido integral­
mente as cláusulas do Termo 
de Acordo e Compromisso 
(TAC) sobre acessibilidade. 

Cláudio Cunha, presidente 
da Associação de Dirigentes de 
Empresas do Mercado Imobi­
liário da Bahia (Ademi- BA), 
avalia a nova Louos como po­
sitiva para a inclusão das pes­
soas com deficiência física nos 
novo.s empreendimentos de 
Salvador. "Primeiio, temqs 
que coq~/d~rar essas leis wn 
respeito ao éidadão para que 
todos tenham acesso ao em-· 
preendimento", diz Cunha. 

O presidente da Ademi-BA 
lembra ainda que a nova Louos 
também prevê vagas de gara­
gem acessíveis, rampas de 
acesso, além de tratar do ta­
manho das calçadas - que 
passam de três metros para 
cinco metros de largura. "Já 
existiam normas definidas e 
elas foram aperfeiçoadas e 
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Vrvace, prédio da construtora JVF, no Cabula, está sendo construído de acordo com regras de nova Louos 

precisam mesmo ser porque 
isso é importante para que to­
dos tenham acesso e possam 
ter wna vida normal", diz. 

INCLUSÃO 
AJVFEmpreendimentos lmo­
biliários está entre as empre­
sas que já se preocupam com a 
acessibilidade na construção 
de seus empreendimentos. 
Dois de seus novos projetos 
que estão em construção - o 
Allegri e o Vivace, ambos no 
Cabula - já pensam nas adap­
tações necessárias para as 
pessoas com deficiência e são 
completamente acessíveis. 

De acordo com Juliana de 
Brito Oliveira, uma das sócias 
da construtora JVF, os novos 
empreendimentos da empresa 
são acessíveis não apenas nas 
suas áreas comuns - na piscina 
com rampa e corrimão sub­
merso, por exemplo - como o 
cliente também tem a opção 
de adaptar a sua unidade ha­
bitacional também. Os custos 
dessas adaptações, de acordo 
com a sócia da construtora, 
não são repassados para os 
clientes no preço de venda dos 
imóveis. 

A sócia da JVF esclarece que 

os próximos lançamentos da 
empresa serão todos acessí­
veis. "Entendemos que o nos~ 
so conceito de construir felici­
dade não seria completo se a 
JVF, com os seus produtos, não 
fosse capaz de atender a-todos 
os clientes com o mesmo cui­
dado e dedicação", explica. 

"A JVFtemwncompromis­
so e wna preocupação muito 
grande com a qualidade dos 
produtos que realiza, obvia­
mente quando tomamos a de­
cisão de atender a essa pàrcela 
da população, incorporar as 
mudanças aos seus projetos foi 

•• Como você 
vai fazer-uma 
obra e não vai 
pensar na 
inclusão? 
Agora somos 
participativos 
Luiza Câmara 
Presidente da Abadef. defendendo as ações 
que fao::tam o acesso nos préâos 

essencialmente wna questão 
de alinhamento entre a em­
presa, projetistas, construto­
res e fornecedores", conclui 
Juliana. 

A presidente da Associação 
Baiana de Deficientes Físicos 
(Abadef), Maria Luiza Câma­
ra, pontua que a lei ajuda que o 
mercado imobiliário pense na 
questão da acessibilidade. 
"Como você vai fazer wna 
obra e não vai pensar na inclu­
são? Agora somos participati­
vos e a sociedade é inclusiva" , 
afirma Maria Luiza. 

De acordo com a prefeitura 
de Salvador, todos os imóveis 
construidos, reformados ou 
locados na cidade a partir de 
2013 já apresentam itens de 
acesslbilidâctê, como eleva­
dor, rampas de acesso, corri ­
mão e sanitário PNE. Outros 
itens acessíveis que estão pre­
sentes na construção de pra­
ças, postos de saúde e requa­
lificação da orla são o piso tátil, 
passagem em nivel na faixa de 
pedestres (fa.Lxa no mesmo ni­
vel da calçada) e guarda-cor­
po. A Fundação Mário Leal 
Ferreira (FMLF) elabora ou su­
pervisiona a construção des­
ses equipamentos. 

Projetosdo 
MinhaCasa 
precisam ser 
acessíveis 
Desde a aprovação da Lei Fe­
deral n2 13.146, todos os em­
preendimentos do programa 
Minha Casa, Minha Vida pas­
saram a contar com wn pro­
jeto urbanístico que estabele­
ce a existência de rampas 
com declividades adequadas 
e calçadas com piso tátil, por 
exemplo. Além disso, as uni ­
dades habitacionais da faixa l 
- para familias com renda 
mensal bruta de até RS 1,8 
mil - são todas adaptáveis, 
sendo 3% das unidades en­
tregues já adaptadas. E a 
obrigação de pensar na aces­
sibilidade vale para as outras 
faixas também - 3% das uni­
dades podem ser adaptadas 
caso haja demanda. 

"Os requisitos de acessibi­
lidade estão, de forma conti­
nuada, sendo incorporados 
aos projetos de arquitetura e 
urbanismo. Eu não entendo 
que haja preconceito nesse 
sentido, mas aspectos cultu­
rais que vêm sendo mudados, 
e mudança de cultura enfren­
ta resistência", avalia Carlos 
Henrique Passos, presidente 
do Sindicato da Indústria da 
Construção do Estado da Ba­
hia (Sinduscon-BA). 

•• os 
requisitos l;e-
acessibilid, de 
estão de forma 
continuada 
sendo 
incorporados 
Carlos Passos 
Pre9dente do Sinduscon-BA. ressa'tando os 
cu.dados com os acessos aos rmO\-e:s 
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